
http://www.ftigesp.org.br/news.php?item.380

P�ágina 1/1

		Ganho real no mercado de trabalho cai nos �últimos quatro meses

		

		, 13 Outubro 2011 - 12:47:58

		

		 Do mercado de trabalho vem um sinal de al�ívio para a infla�ç�ão e para o Banco Central (BC). O reajuste real m�édio negociado

em 226 conven�ç�ões coletivas de trabalho feitas em todo o pa�ís foi de 0,83%, nos meses de junho a setembro. Ele j�á foi bem

maior. 

O percentual m�édio, de 0,83% �é significativamente inferior ao aumento real de 2,55% acertado na maioria das negocia�ç�ões

coletivas de trabalhadores metal�úrgicos com data-base em setembro, percentual que preocupa economistas de dentro e fora do

governo pelo risco inflacion�ário que embute, relata Carlos Giffoni, em reportagem do Valor nesta ter�ça-feira (11).

Essas 226 conven�ç�ões - correspondentes a 22,7% do total de acordos de categorias profissionais - est�ão entre as registradas no

Minist�ério do Trabalho nos meses de junho a setembro e com validade at�é maio de 2012, pelo menos.

Br�áulio Borges, economista-chefe da LCA Consultores explica que os reajustes est�ão moderando ao longo dos meses. O ano

come�çou com reajustes na ordem de 2% de aumento real, mas na ponta est�á abaixo de 1%. "O ganho real caiu pela metade e isso

�é um al�ívio do ponto de vista da infla�ç�ão", diz Borges, que alerta para o fato de as empresas estarem conseguindo aumentar a

sua produtividade sem ter que, obrigatoriamente, elevar os pre�ços.

O BC faz alertas sobre as press�ões inflacion�árias decorrentes do mercado de trabalho apertado h�á muito tempo. Na ata da

�última reuni�ão, o Comit�ê de Pol�ítica Monet�ária (Copom) repetiu que a atividade dom�éstica ainda tem perspectivas

favor�áveis, entre outros fatores, pelo vigor do mercado de trabalho que se reflete em taxas de desemprego historicamente baixas e

em crescimento dos sal�ários. Agora eles est�ão menores. (Fonte: Valor Econ�ômico)  
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